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A realização d.e cursos a distância pode, à primeíra

vista, parecer um assunto novo. No entanto, o ensíno a

dístância vem sendo praticado há bastante tempo, desde

a @oca em gue o correío era o meio utilizado para a dis-

trihuição das informações. Embora se tenha vislumbrado

diversas aplicações para ute típo de sistema de ensíno, o

seuuso efetívo.tem sido até então bastante límitado.

As regulamentações recentemente feítas pelo Governo

Federal na área de educação, deram um novo ímpulso ao

dsnvolümenta de atividades de ensino a distâncía.,ztbríu-

se a possibilídade de realízação de cursos a distância em

mod.alidades que no passado não eram possiveis. Esta

mud-ança se deve, em parte, à disponíbilízação de uma

séríe de novos recursos educacionais, entre eles amelhoria

do sístema de distríbuição de informações, bem como a

necessidade de se ampliar os espaços educacionais para

que o Governo consiga atingír sua meta de 5 míIhões de

matrículados no ensino superior até o ano 2008.

Com a recente disseminação darede de computadores

Internet, diversos proj etos educacionaís começaram a tomar

forma, de mod.o a explorar este meío de comunicação. Em

particular, a sua maior interatívid ade frente a meios como

a televisão e o rádío, tem sido vísta como um fator
prcponderante para a elaboração d.e eficientes sistemas de

ensíno a distância. Porém, se por um lad,o a Internet causou

muíto interesse para seu uso em educação à distânci,a, por

outro mo str ou-s e e xtr emamente frustr ante, princip almente

no que diz respeito às l imitações de velocidade e,

conseqüentemente, à perda d,e qualídade em serviços que

envolvam o uso d.e recursos d,e multimídía. A leitura de

págtnas pela rede tem se transformado rapidamente em

uma ativídade estafante e que exige muita paciêncía,

piorando à medída que aumenta o número de usuários

conectados a ela.

O surgimento d.as chamadas redes digitais de seniços

integrados de faíxa larga (B-ISDN) tem tíado muita

expectatíva quanto às suas possíbilídades de uso na área

educacional, já que estas permitiriam transpor os obstá-

culos presentes atualmente na Internet. Em particular, a

tecnologia deredes ATM tem se mostrado umaforma n'uíto

poderosa para a implementação de redes de alta velocídade

que permitam a íntegração de múItiplos serviços, como o

transporte de áudío, vídeo e dados de computador. No

transcorrer deste trabalho, abordaremos algumas formas
de utílização na área eclucacional dos recentes avanços

tecnológícos das redes de computadores. Mostraretnost em
particular, aqueles que podem ser relacionados ao ensino

a dístância. Apresentaremos também alguns projetos píIoto

que vêm send.o desenvolvid.os no BrasìI em d-íversas

ínstituições educ acion aís.
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atualmente, que se incòrporâm de forma Senai e o projeto iI! Escola ampliaram
rápida à sociedade e que passam a fazer as possibil idades de ënsino a distância
parte de nossarotina, tem levado à neces- com o uso de recursos audiovisuais, inte-
sidade de repe nsâr e de modificar velhas ". grando-se assim novas mídias ao processo.
estruturas que funcionaram no p"rlrdf '"" Uma iniciativâ governam.nr"l ....nr.
e que hoje não apresent"*. '^ rrrêi-a neste sentido foi a criação,tem 1995, da
eÍìciência. A área de ensino, como não Secretaria de Educação a Distância
poder ia deixar de ser,  tem sent ido (SEED) do'MECI5l .  Esta Secretar ia fo i
p-futàr-.nte os reflexos destes novos .ri"J" .o* o objetivo de propiciar os
,.rnpor, As necessidade.s.'imfostas p.lo T.io-1,p11."- a utilização doj r..rrro, d.
mercado de trabalho, as novas habilidades telemática (envolve ndo a informática e as
apresentadas p.lo, ásrudantes e as gran- telecomunicações) dispàníveis, para
dei alteiações das características politico- -: 

- 
estenãer os espâços educacionais, visando

o= t . - -^ í  ^

tecnologlâs que permltem am

feicoar os trabalhos que são
'  s '  "

levado a profundos ques
.as Ptssoas uma Íorma cle

ãidà.n.trt. o seu conheci-

forma rro ensino deva ser conduzido. mento, sem a necessidade da execução de
A idade de modernização do cursos formais. Dois dos programas em

sistema de vem sendo, há algum desenvolvimento pog eit^to pol estâ Secretana são

, o ffil veicula programas
iËÍta Secretaria são

tempo, alvo das
tais. Mais recentemen satélite, e o Prolnfo, o qual
de 20 de dezembro de 1996 ltt (tëi"ãË**prerende levar às escolas públicas todo o
Diretrizes e Bases dá"Educação - LDB), potencial da informática.
além de representar uma grande mudança As recentes alterações governamen-

na forma ôomo o ensino é encarado, tais na legislação educacional, a disponi-
também abriu novas perspectivas. Em bilidade de novos recursos tecnológicos,
particular, a LDB, em seu artigo 80, bem como a nocessidade cada vez mais
dispõe sobre a possibilidade de se realizar crescente da ampliação dos espaços edu-
educação a distância em todos os níveis e
modalidades de ensino, abrindo a possibi-
lidade inclusive de ser concedido diploma
reconhecido aos participantes de cursos
de graduação, mestrado e de doutorado a
distância. O decreto ne 2.494, de l0 de
fevereiro de 1998 regulamentou o artigo
80 da LDB t2l, e a portaria nn 301, de 7 de
abril de 1998 t3l, normâtizou o credencia-
mento de instituições que queiram ofere-
cer cursos de graduação e educação profis-
sional a distância, tornando efetivamente
possível o oferecimento de tais cursos.

O ensino a distância, no entanto, não
é um assunto novo. O uso do correio para
a distribuição de materiais impressos com
finalidades educacionais, pode ser consi-
derado o início desta forma de educação.
No Brasil, há registros do oferecimento
de cursos por correspondência que datam
de l89l tal. Na década de 70, o "Projeto

Minerva" já fazia o uso do rádio com fina-
lidades educacionais, mudando-se assim
o meio de transmissão das informações.

cacionais têm gerado um intenso interesse

das inst i tuições de ensino superior na

ut i l ização de redes de computadores

como meio de comunicação para a criação

de sistemas de educação a distância. Em

especial, a Internet tem se mostrado como

uma forma bastânte poderosa para se

veicular informações em sistemas de

educação a distância, embora alguns pro-

blemas de ordem técnica e pedagógica

ainda não esteiam completamente

solucionados.

A Internet e seu uso no ensino

Dentre os recursos tecnológicos

disponíveis em nossos dias, nenhum deles

tem chamado tanto.a atenção como a rede

mundial de computadores Internet. Com

a capacidade de acessar as mais diferentes

informações nos pontos mais distantes do

planeta, esta tecnologia tem se mostrado

bastante atrativa e potencialmente bas-

tante promissora para o seu uso no ensino.

Podemos distinguir dois tipos básicos de

uso da Internet dentro da área de ensino:

como recurso auxiliar para aulas presen-

ciais, e como meio de comunicação para

aulas não presenciais, isto é, ensino a

distância.

@"A(ttuAü@
(éoinas,|Í[eb: SSavés $p acesfp aosi[çcur
gráfic.os da Interrìet, coni o uso dé browsérg
t.*ítÍíàr udÉábin#úâwvwüìwoídWioe
ryde-se @rtutqrl_ais Oue$Sam qyr dos 1
reìursos à-ultimídìa dispo'níveis nos comr
ae ndr#hç# ú6 

"'i/óoq.' 
úÍt{u Íqn{d ü;

listqde disírrssão:iffinciorffido co1p9 um qíqnde
quadìíde avÈós. ondísão oo-siadas Ìnformacìós a
{óúot oJÉârti.iptáilies oá1Ísta, iáíér réÁúô ap#
veiu(lem a(üns pr@ìos pilfto. Neú.eg cas{,iem

fl{9 utiliz#,a narp,trtrocl!6 inforl
qe'uF 0eterrylllaoo cusot para
de d6lìas, ffolosi{au'e soií@o
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Na verdade, os vários recursos co-

mentados anteriormente, também podem

ser utilizados para a criação de sistemás

de educação a distância.  A mistura

equilibrada de tais ferramentas é o melhor

caminho pâra se alcançar um sistema de

educação a distância eftcaz e eficiente.

A utilização destes elementos pâra a

impÌantação de sistemas de educação a

distância,  muitas vezes esbarra em

problemas de ordem econômica e de

viabilidade técnica.

IJm aspecto importante diz respeito

aos custos de produção e de distribuição

dos materiais a serem utilizados em cursos

via W"WW Em termos de custos de

produção, os pr incipais envolvem a

aquisição de computadores, periféricos e

soíLwares para a preparação do materiâI,

bem como a disponibilidade de técnicos

e especial istas que deverão trabalhar
juntos para a produção do mater ia l

d idát ico.  Os cusros de distr ibuição

envolvem a aquisição e manutenção de

máquinas, pagamento de acesso à

fnternet,  d isponibi l idade de l inhas

dedicadas, pagâmento de royalties, etc.

Não se deve esquecer também os custos

do lado do estudante, o qual, além do

pagamento do curso, ter ia de arcar

também com as despesas relat ivas à

compra de computador e sofrware, além

da tarifa telefônica.

Outra questão bastante séria, refere-

se aos direitos autorais do material pro-

duzido, incluindo-se áqui os mecanismos

necessár ios para a sua preservação.

Algumas soluções nesse sentido têm sido

procuradas, como no caso de sistemas que

envolvem a transmissão de vídeo pela

rede. Ne ste caso, a te cnologia de

streaming, a qual permite visualizar um

vídeo a partir do servidor sem, no entanto,

permitir salvá-lo, parece ser uma opção

bastante interessante.

Quanto à questão de viabi l idade

técnica, o maior problema diz respeito às

l imitações impostas à qual idade de

distr ibuição do mater ia l ,  devido às .

limitações de velocidade das redes TCP/

IP (no qual  se baseia a Internet) ,

principalmente em sistemas de videocon-

ferência, os quâis, a princípio, exigem

grandes larguras de banda t7l.

Velocidade de acesso à lnternet e
às redes de alta velocidade

sinal  de vídeo te, uma grande tecnologiaATM(AsynchronousTiansfer

Diferentes usuários irao receber o mesmo definiçao.-da melhor, forma de tarifacão
"sinal de vídeo', poflC- esres precisam *. : 

l-aãt ,.ruiç#. pr.rt"dor:(.rrrro po, ,.nipo
endereçados individualmenre. o uso dè ldeuril ização,serviçóprestadoouquanti-
redes do tipo Mbone (Multicast Back-.í dade de dados transmitidos), sistema de

bastante,  permit indo uma grande
diminuição na quant idade de dados
transmitidos, com pequena perda de

Um problema básico enfrentado qualidade. No entanto, sabemos existir
pelos usuários da Internet é a velocidade um limite para tais compressões. Alguns
de acesso às informações, principalmente problemas só se resolverão efetivamente
no caso de páginas que fazem uso com o uso de redes com maior largura de
intensivo de sons, animações e vídeo em banda.
tempo real ,  já que estas apl icações Preocupada com as l imitações de
demandam mais recursos da rede (maior velocidade atualmente impostas pela
largura de banda). Nestes casos, o uso da Interner, em 1995 a National Science
rede se toÍnâ extremâmente cansativo e Foundation (NSF) iniciou um processo
improdutivo, devido ao grande tempo para o estabelecimento da estrutura de
necessário para o acesso às informações. uma rede de alta velocidade nos Estados
Em aplicações como vídeo em tempo real unidos, interligando inicialmente menos
(videoconferência), o resultado desta de uma dezena de centros de pesquisa.
limitação de velocidade é caracterizado No entanto, o aumento da demanda por
pela baixa qualidade da imagem redes deste t ipo, levou à criação, no ano
reproduzida. Esta baixa qualidade, no de 1996, de um consórcio composro por
lado do usuário, se veri f ica através de 34 universidades americanas, lançando-
imagens com baixa resolução e com uma se naquele momento nos Estados unidos,
pequena quantidade de quadros por o projeto da Internet I I  t8l .  O principal
segundo,oquetornaaimagemcansativa objet ivo deste projeto tem sido o de
e incômoda de ser vista. Imagens com estudar o funcionamento de redes
mais do que 6 quadros por segundo, por metropolitanas (MAN - Metropolitan
exemplo, jápermitemaobservaçãodeum Area Network) de alta velocidade e as
certo movimento e da expressão das diversas tecnologias envolvidas para a sua
pessoas, sendo já considerado aceitável. implementação e controle, bem como o
Isto exige, no entanto, taxas de trans- de estimular o deseuvolvimento de novas
missão de mais de 128 kbps (kilobits por aplicações interativas, utilizando recursos
segundo).

Devemos lembrar ainda qu-t
dg,multlmi$ia e de tempo real.

desenvolvidas paiã ão de redes de
", a alta velocidade, emborafrritas questões

necessidade de recu es é muito relativas à sua apÌicação c ial ainda
maior, devido à ndância de permaneçam em aberto. Entre as
informações qü gam na rede. em aberro, podemos citar a falta dè uma
Diferentes usuári

redes clo trpo Mbone (Multlcast.6ack-,; dade de dados transmitidos), sistema de
bone),  a qual  se-ut i l iza da Internei ,  i  se gerenciamento de tais re des p"r i  .
superpõe a ela, permite o endereçamento garanria daaQúalidade de Serviço" (eoS
simuhânõo de múlt ip los usuár io i lc  i rá Qual i ry '  óf  service),  problemas
trazer melhoras em serviços d; videogo.t- e nvolvidos:na interligação de redes com
ferência ioÀ um grande nrimero a. diferentes iecnologias (óptica com cabo
participantes. Limitações de velocidade e elétrico, poi exemplo). *"
de qual idade. i rão cont inuar ei ist indo, 

"  .ç 'Enrre{as_ diversas jecnologias

pois, como já dis_semos, quando ,.^oJrrff i 
*uti l irrd^ 

pr*?.fiff i  da Internet II, a

quantidade de in

enviada pela rede.

As pesquisas na ârea
de dados de áudio e vídeo tem

precisa ser Mode) tem se mostrado ba

para implemêntar
atrativa

ídas ou

ta tecnologia permite a
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convivência em uma mesma l inha de distância.

diferentes tipos de serviços, como telëÍ 
t 'ir"!': ':.Algumls técnicas e modelos pedagó-

fonia, transmissãq de imagéns e trans- gicos convenciônais, para a sua utilização

missão de dados. Tiazendo embutido o a distância, preci iàrão ser repensados,

conceito de "Qualidade de Serviço", no reformulados ou simplesmente descar-

qual o serviço pode ser contratado pâra a tados. Além disso, estes modelos possivel-

garantia de uma largura mínima de menteirãoassumirdiferentesformaspara

banda, a tecnologia ATM tem ïe 
'di ferentes 

áreas do conhecimento. Em

espalhado lentamente através do sistema algumas áreas, como a Fís ica,  por

de telefonia pública dos Estados Unidos. exemplo, o uso de recursos laboratoriais

No entanto, devemos lembrar que a é firndamental para que sejam alcançados

qualidade f inal do serviço depende não os objet ivos desejados. Um problema que

só da operadora que irá manter a espinha pode surgir nestas circunstâncias é como

dorsal ("back-bone") por onde irão oferecerao aluno o acesso a tais recursos

Projeto pedagógico em
educação a distância

Pode-se agrupar as formas de rea-
' lízação de educação a distância em duas

grandes categor ias:  a síncrona e a

assíncrona. Cada uma delas possui suas

característ icas própr ias,  apresentando

vantagens e desvantagens. Não se pode

falar, portanto, em meÌhor modelo, e sim

em modelos alternativos que podem ser

ut i l izados de forma indiv idual  ou

combinada para a obtenção dos melhores

resultados.

Na educação a distância síncrona, em

um horário preestabelecido, os part i-

cipantes utilizam algum tipo de recurso

tecnológico para entrarem em contato

entre si,  sendo o recurso mais promissor

pâra esta finalidade, a videoconferência,

como já foi ressaltado anteriormente. Isto

permite que pessoas local izadas em

diferentes regiões e separadas fisicamente,

compartilhem da mesma experiência, ao

mesmo tempo, quebrando-se assim as

barreiras espaciais que separam os diver-

sos alunos e o instrutor. Neste tipo de

ensino, a complementação às sessões de

videoconferência pode ser realizada por

meio de atividades extra-aula elaboradas

pelo aluno no momento que lhe for mais

conveniente. Este complemento poderá

ser o estudo do assunto tratado nas video-

conferências, mediante o uso de recursos

de hipermídia (páginas Web) preparados

pelo instrutor, a participâção em listas de

discussão com outros alunos, a realização

de pesquisas sobre o tema, ou a resolução

de problemas e questões propostas pelo

instrutor,  e cuja solução poderá ser

enviada para análise e correção por meio

de correio eletrônico (e-mail).

No caso da educação a distância

assíncrona, além de se quebrar as barreiras

espaciais,  quebram-se também as

barreiras temporais. Assim, embora se

tenha como vântagem o fato de que o

aprendizado possa ocorrer em qualquer

lugar a qualquer instânte, perde-se a

interação imediata,  quer seja com os

outros part ic ipantes quer seja com o

instrutor.

O papel  do professor,  tanto na

educação a distância síncrona quanto na

possibilidade de se estendera rede de alta ii. !, O uso de simulaçõesüe experimentos
velocidade até a residência do usuário em computador podej em pârte, resolver
final. A infra-estruturâ de cabos elétricos tais deficiênci", . ,..uir.o-o ,rrn impor-
de telefonia, os chamados cabos de par- tante complemento pedagógico para o
trançadodé: extremamente grande. aprendizadotel. Uma outra possibil idade
Emboraoscãbosdefibraópticapermitam seria a criação de laboratórios de acesso
velocidades ,riïi,o.,-"iores e maior remoto, orrã....u-'ái,erminado equipa-
imunidade a ruídos, a substituição de .r-nento*ou'conjunto de equipamentos-,
cabos elétricos por fibra óptica, a curto possaviraserconfiguradoeondeosdados
prazo, não é um proiedimento viável. O são coletados em tempo real, de forma
uso dos chamados modems ADSL remota.

trafegar as informações, mas também da de laboratório,

(Assimetrical Data Subscriber Line) que Esta área, muito pouco explorada, já

fazem uso dos cabos de par-trançado e possui alguns estudos que indicam a sua
quepermitemtaxasdetransmissãodeaté viabil idade técnica. Este é o caso, por
8 Mbytes no sentido provedor-usuário e exemplo, do trabalho desenvolvido pelo
de até 640 kbytes no sentido usuário- "Institut d'Automatique" da "École

provedoq é uma das possíveis formas de Polytechnique Fédérale - Lausanne", na
se levar até o usuário final as redes de alta Suíça. Através da Internet, é possível
velocidade. No Brasil, alguns projetos configurar e coletar dados em tempo real,
piloto envolvendo o uso da tecnologia de três experimentos diferentes. O acesso
ATM em conjunção com modems ADSL a tais experimentos é feito mediante o uso
têm sido desenvolvidos como, por de um progrâmâ próprio desenvolvido
exemplo, na Bahia, onde alguns usuários pelo grupo e que deve ser executado na
já estão testando esta tecnologia para a máquina do usuário remoto. IJm software
comunicação de voz e de dados. executado localmente se encarrega de

controlar o experirnento e realizar a co-
Laboratórios vinuais e seu uso municação com o usuário remoro. Ourro

em educação a distância exemplo de controle de equipamento a
. distância, é o robô khepera, cujo controle,

As questões relativas à viabil idade disponibil izado pelo mesmo grupo da
técnica para a implantação de sistemas de Suíça, pode ser feito via Webttol, usando
educação a distância,  embora sejam um navegador como o Netscape
preocupantes, têm demonstrado possuir Communicator. Novamente, um proble-
soÌução já disponível a curto prazo. Um ma enfrentado por este tipo de aplicação
outro aspecto importante, diz respeito à diz respeito às limitações de velocidade
viabilidade pedagógica de projetos de impostas pelas redes atuais, que tornam
educação a distância, isto é, se será a coleta e o controle dos experimentos em
possívelgarantiroaprendizadoefedvodo tempo real diftcil de ser feita de forma
aluno em um sistema de educação a satisfatória.

| +O I Revista Pesquisa &Tecnologia FEI



assíncrona, é dife rente daquele assumido

nos espaços de ensino convencionais. No

caso da educação assíncrona, grande parie

de seu trabalho deverá ser devotado à

preparação de material a ser ut i l izado

pelos alunos remotos,  bem como no

atendimento a dúvidas e na moderação

de l istas de discussão. No caso de edu-

cação síncrona, este terá um papel mais

próximo daquele desempenhado em umâ

sala de aula convencional ,  embora as

técnicas didáticas em uma sala de aula e

as ut i l izadas em umâ sessão de video-

conferência sejam certamente dist intas.

Da mesma forma que na educação

assíncrona, uma boa parte de seu esforço

estará relacionada ao atendimento

personalizado aos seus alunos através de

e-maiÌ ou recurso semelhante.

O conhecimento técnico a respeito de

criação de documentos HTN{L ("Hyper-

Text Markup Language" - a linguagem

para criação das páginas Web), criação de

sistemas multimídia, criação de listas de

discussão, etc.,  embora não sela indis-

pensável, será deseiável, ao menos em um

nível  e lementar.  Dada a mult id isci-

pÌinariedade dos profi ssionais envolvidos

na produção dos materiais multimídia e

dos recursos tecnológicos que deverá fazer

uso, o professor precisará conhecer o

suficiente para saber do que necessitará e

como coordenará os esforços para

concretizar suas idéias. Somente assim

será possível manter a qual idade e a

eficiência do materialdestinado ao curso.

A forma como a educação a disúncia

irá ocorrer (síncrona ou assíncrona), irá

definir também as cârâcterísticas do plano

pedagógico ut i l izado para a suâ

realização. Um planej amento pedagógico

adequado do mater iaÌ  a se r  ut i l izado,

moldado às característ icas dos meios

ut i l izados para a sua real ização, bern

como as dirnensões culturais do público-

alvo, é de importância fundarnental para

o succsso do projeto. É muito inrportante,

por excnrplo,  levar-se cnì contâ a nraior

cl i f iculdade apresentada pelo aluno para ,

a aprendizagem, quando a educação a

distância for assíncrona, pois este estará

trabalhando sozinho. Neste aspecto, o

papel desempenhado pelo professor será

o de garantir os meios necessários para

que o aluno possa alcançar os objetivos

propostos, funcionando muito mais como

um orientador da aprendizagem do que

um transmissor de informaÇõe5 tt t l .

Em grande parte, o sucesso de um

programa de educação a distância

dependerá de um efet ivo empenho do

aluno para que o aprendizado ocorra. Ao

professor cabe, como já dissemos, oferecer

os recursos necessários para que o aluno

possâ, ao longo de seu curso, ter acesso às

informações que necessitará e, acima de

tudo, oferecer os meios para que o aluno

aprenda a aprender. Cabe ao aluno um

comprometimento, pâÍa que os recursos

postos à sua disposição sejam uti l izados

da forma planejada. Assim, uma defini-

ção, em termos de dedicação mínima ao

curso deve ser estabelecida, caso contrário,

as desistências e os casos de aprendizagem

insufi  ciente serão freqüentes._

Projetos de educação a distância
em andamento no Brasi l

Diversos projetos de educação a

distância encontram-se em andamento no

Brasi l  e no exterior [ tzì,  visando basica-

mente ao oferecimento de cursos pâra

serem seguidos com o uso de recursos de

telemática, em pârt icular, da Internet.

Alguns centros começam a explorar

também a preparação de prof issionais

voltados ao desenvolvimento de projetos

na ârea de educação a distânCia, como é o

caso da Universidade Católica de Brasília.

a qual possui um programa de espe-

cialização em Educação a Distância que

visa à formação de profissionais da área

pe dagógica para atuar neste segmento de

mercado.

Entre os projetos de cursos a distâncie

em desenvolvimento no Brasi l ,  a maioria

pretende dar umn formação cont inuade

a pessoas que tenham terminado um

curso superior e que descjam se manter

atual izadas, embora te l ì tat ivas de se cr iar

universi t lades vir tuais para o ensino de

gra<Juação também cstejam scndo

de senvolvidas. ' i '

l)e um modo'!eral, o objetivo dos

sistemas de educação:corì t inuada a

distância é oferecer a prof isJionais que

possuem l imitações de tempo para a

realízação de cursos formais, a possi-

bi l idade de se manterem atual izados

dentro de suas respectivas áreas. [Jm

exemplo deste t ipo de projeto é o

desenvolvido pela Universidade Federal

de Santa Catarina (UFSC) que, por meio

do Laboratório de Ensino a Distância

(LED) tÌ31 criado em 1995, oferece cursos

de pós-graduação nas áreas de Adminis-

t ração e de Engenhar ia de Produção.

Atuando em parceria com empresas como

Petrobrás e Eletrobrás,  a UFSC tem

oferecido a possibi l idade de real ização de

cursos de pós-graduação para mais de 300

alunos, com recursos de videoconferência

e uso da Internet. Em São Paulo, a Fun-

daçãoVanzolini, ligada à Universidade de

São Paulo, dentro de seu programa de

Cursos de Extensão em Administração

Industr ia l ,  também oferece cursos de

especial ização real izados a distância na

área de Engenharia de Produção traì.

Outras áreas e modalidades são tam-

bém pioneiras no uso de redes de com-

putadores como meio de comunicação em

sistemas de educação a distância. Pode-

mos mencionâr, entre outros, o Instituto

de Física da Universidade de São Paulo,

campus de São Carlos, o qual possui um

programa voltado para o ensino de Física

para alunos de escolas do 2" grau, e a

Facúldade de Medicina da Universidade

Federal de São Paulo, a qual possui um

progrâma de especial ização paÍa

profissionais da área médica chamado de

UNIFESP Virtual.  Outro exemplo é a

chamada Universidade Virtu al, implanta-

da pelo Colégio Albert Einstein, onde

cursos a distância sob supervisão de pro-

fessores voluntários podem ser seguidos

gratuitamente. Este último não dá direito

a um cert i f icado reconhecido, o que, no

entanto, não diminui a sua procura (o

curso de programação neurolingüística,

por exernplo já possui urna lista de espera

de mais de 600 alunos).

Exemplos como estes estão crescendo

em popularidadee, a cada momento, umâ

nova exper iência é lançada, t razendo

muitas expectativas e também frustrações.

O domínio e a críticà construtiva deste

tipo de ferramenta serão de vítal impor-

tância para a sua melhora e expansão,

"põïendo a edúcação a distância ser, em
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um fi:turo próximo, uma forma de melhor

preparâr iovens que, a pr incípio.  não
teriam acesso a.cursos regulares, bem
como possibil i tar que profìssionais das
diversas áreas do conhecimento tenham

oportunidade de se reciclar, pâra que
permaneçam atual izados e,  portanto,
inseridos no mercado de trabalho.

Conclusão

As atuais modificações da legislação

relativa à área educacional, bem como a

disponibilidade atual de recursos tecno-

lógicos têm gerado muita expectativa para

a cr iação de sistemas de educação a

distância.As formas de implementação de

cursos a distância estão sendo alvo de

intensa pesquisa e ainda não se tem um

modelo'pèdagógíco de comprovada

eficiência pãra tal finalidade. No entanto,

o uso de redes dê. computadores e, em

part icular, da Internet, parece ser uma

forma bastante atraente para a imple men-

tação deste t ipo dè educação. Embora

atualmente possua algumas l imitações

técnicas,  pr incipalmente no que diz

respeito à velocidade de acesso, acredita-

se que, em breve, este não será mais um

fator limitante, devido ao surgimento de

novas tecnologias. O perfil do professor

para este novô'segmento de ensino deverá

ser bastante característ ico;  e le deverá

dominar uma sér ie de elementos

tecnológicos para poder criar seus cursos.

AÌguns projetos pioneiros já se encontram

em andamento e, em breve, deverá haver

um grande aumento de cursos a distância,

dado o grande interesse que este t ipo de

educação tem despertado em diversos

segmentos t la societ lade .

t1 l .
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